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ãpesar d.e ·tratar-se cl.e· uma elas prü.1ei1'as 1:elações gené·bicas co -

nl1eoiüas ew miLto, a coloração úo ewiospe.:2na nas semen-bcs êLessa planta, 
até irnje· não tem sua -�)aso 11.erecLLtáj:':La scli'10ientemerrbe elucic:Lada, 

Nos Es·ta,�os c1a ámerioa êlo Forte, o tipo preclofiünan-be é o êl.ente 
ama.relo, e poucas complicações SUl'gern. gL1anüo do o.ruzamento ele var ieél8-
1\es ou linha-sens aut,o:i:'ecLrn(;_aéLas para a o·,tenção ele hÍbriüos. 

Bm nosso país, po11 ém j o me:ccaüo exige Jl.'.i'.'eclornü1.af fcer11e;Tte o tij)o 
de entLosperrna c1u.ro, laranja, oomurnantie cl1amaüo ele 11Uatieto 11 • Mesmo os 
t1_pos üen-lie éte origem hrasileira que JGemos tid.o ocasião de e.::�aminar 1

tá tJ1Jéw a iJ:tesentam uma oor a la1:'éJnjad.a 1 senà�o provavelmente o:r iunéLos 
de oruzauentos ent.re tipos êlente, no:Ctse ou sul americanos ? 

e o ·bj_po 
ca JGe-to, üaê.o que ·tem ma is endosperma duro que o clen-te origina 1. 

E' m4:i_to <:;,omu.m, ertl cruzamen-bos entre l'aças ele cor laranja 01J
te.rr.aos espigas :-t2 segregando para CLi1'erentes tonalü\ades éte la:canja; 
indo mesmo até o amarelo, com as mais variacLas proporções. 

Tendo em vista a importância do assunto en nosso meio f e clacLa 
a e::.:::,vensa coleção de (�j_��erentes introduções com ena.osperma colori<1o 
existentes na Secção de Genética é.la Escola Superior de ágrioultU.'1'.'a 
"Luiz de Queiroz º 

9 iniciámos em 1946 o estuclo c1o _pro:)léma, ·0endo em 
vis·ta as seguin-'00s finaliéLades� 

lQ) Levantamento elo material, para conl1.eosr o número 
ele i'atores envolvidos. 

2º) ànálise genética /Lo matierial mais promissor, 
para voclerrnos silüetisal" linha�ens testac1oras, 
para então eluo iclal" as in,Ge:ta çoes ma is o omple
Xc;J s, po.l"V8i:1,GW.."a e:;;:ist,en tes. 

3º) OportLmarnorüe iüeatifioar os fa ·tores exis·ljentes 
nas ú1elt1ores linh2c)ens autofecunéladas, para evi

. tar cruzamentos çi_ue ap1°esen-tarão segregações q_ue 
irão L�u.-tilj_zar os 11ÍbriéLos resultan-bes º 
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O tra:Jalho executado até. l1oje envolveu f;.1:'DnCLe nLÍ.merr.1 de· poli
niza�"ões Llanuaes e elevado número ele con-tagens 9 sencLo que já_ se ·pocle 
ter Lua L.sia a:i)ro:::::imada üo mímero de fatores em jogo, que é elevaa.o, 
e tau':Jérn poc1e/mos ,já af'irr1c,r çLue o p:i::•o;Jlema é mais complexo que juihga
<10 pela rnaioI'ia éLos· p0t:Q.Lüsaüores, aue até hoje se ocupc:1ram élo assun-

.- t ' · " ' 1 ,.... ' d""' -u 1egamos Tiar1:Jen1 a cone usa o que e muito lI icil apresentar em,
, . . 'l' ..., 

d " ,· 
. N ' ., uma unica :rm,J lOé.lÇao, e 1 orclêl u._ara 9 1

intera�ião genética ç_ue su:ce;iram du . .:cante nossos estudos. 
ê.ssim, nesta JGese, vamos �raJGal" apenas elos fatores dominantes 

d.e ação inélependente para a c:Life:cença coloriüo contra ,Jranco, e para
cof fbraste laranja contra amal.'elo, no endosperma º Os a.ac�os 00tid.os e 
em sua naio:,_•ia já analisados j re:terentes a outras segregações genéti
cas� serão pu0lioaaos a seguirº

T � t 1 . .  ,, .).. 
-

r ono o ma· er.:Lal com o q_ua 1n101amos nossos esuL1dos, proveio 
das coleções de miU10 comercial e inCÍgena sLÜ americano, ela becção d
G-enéU.oa da Escola 8upel"ior ele �2;,.:cicnltu:ra 11LLüz ele Qne,iroz 11 , • em sua

,,.maior parte esooltlid.o pelo Prof'. JJr •. r.:1 .G .:Jriecsr, a quem g_ue.:remos aqu:i. 
üeixar consignaúos nossos agrac1ecimen'Gos. 

Todos os "Gral1aU10s de oam:Jo e laboratório .toram e:xecutc::dos na 
mesma Sec�;ã o e a:;raG.eoemos a o seu Chefe

? Prof. Dr .:l:!1 .G .}Jrieger a orien 
'Ga��ão C'..a(:.a no deoo:crer elos tra1Jall1os e na preparação d.o manuscrito 9

como pelas facilid� .es postas� npssa disposição. 
O ouo a LD::iliares c1iretos estiveram a nossa êlisposição no c1ecor 

:ter üo trabalho os 5rsº PeCro �rot:;lio E! José l1roglio. O primeiro foi 
üe grana_e au.xí!io na execução de Jolinizações manuaes que dado o 
grande número ele cruzamentos estrictame1ite recíprocos :ereg_uentemente , 
e.xigiu serviços f'ora elo ex_peé�iente. o Sr •. José JJroglio, efetuou 1 sob
nossa supervisão ctj_'reta as olassifica.ções e oontasens, fazendo-o sem-- ,
pre a�e r.1ane ira muit,o eficiente • 

� sm°l:)OS nossos agracl.eoimen J6os por terem trabaU1ado além do 

II• BLVISãO D� LITER�TtJB� 
--- -------...---·- . ·-

Daremos áquÍ uma rápida rev:Lsão da 
tioa üa coloração do endosper1i.1a-

1 
pL1blicada 

vros, por vezes êl.e d.ifíoil acesso. 

À. , literatu.ra, son:ce a gene ... 
em várias. revis tias e li-

a expos çao '1 cte üoc.os os casos  
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Para maior clareza dividi3:emos a li•teratura em 5 partes� 
1) Gens õásioos para coloração.
2) DiJ�e:ren-t,es tonaliC.aêtes de amar·elo.
3) ·ConJGraste la:ranja cun-t.:r.·a ama:celo.
4) JJranc o dominan-bé.
5) 11at1ores que a:fe·tam a coloração <lo endosperma in

diretamente� porém não colorem o mesmoº

1 ) �l2-Dá.ê ic os })sJ;:sL9...Ql.QJ,-:gi_çã..Q .. Q.ru:!'..§11.ê ( 1899 ) e s ,G ucl. ou a :ce -
lação genética en'Gre a cor amarela e l3l"anca do endospe.rma e êlei'..lL1ziu 
que se tra 1Gava de um pa.:r de í'atores simples, sendo o ama.relo dominant,3 
sÔ�Jre o ·,)ranoo. 11!sse. par de fatores r'oi mais tarde denominado XLY.. 
a1§.r.ê.Q!l (1921) em seus estuctos sôbre a oolorar,ão de planta em nüll10 
(interação étos í'atso:res .!±Y-1-) vel"ifj_cou exis·Gir uma lie,ação genética 
entre um :ta·bor dete:n11inanclo a cor amarela dorünante no endosperma .e o 
gen g1,, localizado no oromosoma 6 º tsse fator foi oonsicferaêLo o mesmo · 
D.escrito por Q.Qttfill§• I;:ia.§.t (1910) e 1\-ª..§]_.§Lli.ª-l§..§ (1911)� desoreve:cam
uma segrega�;;ão em espic.,as de r;1iH10, d.anúo em ii'2 a :proporção de · 15 ·_
grãos com. en(cOS;_ierma amarelo para 1 1'J:ranco� dond.e co;Jcluiram g_ue exis- --<

tiam CLois :{atores dominan-tes éLe ação· inc1epenéLente :pax·a a oor amarela
do endosyerna, que denominsrani UY. e x.g/..Y,2� Segundo êsses autores foi
enoontiraG.a granüe élLficulcLac1e néJ se�)ara ção elos grãos amare lo claro e
o êtuplo recessivo brànoo� Como o ma·t-erial. f'oi peréULo� não sabemos se
se tratava l'ealm.ente êle coloração êlo enctosperma, ou c1o í'ato:r :finLJ:m

_ (Xvat:an 1924) que cleterm.ina a oolo:caçâo amarelo na oafi1aüa ele aleurona 
nas semen-tes de milho. �JC§��.§J;: (1931) c1es,ureveu um par ele .faJGores para 
cor ama:cala d.ominant;e cLe enúosperma, g_ue êsse autor consicl..erou êlií,e:ren
.. t:ie elo geri Xbt. po:r valores c1e licação genética .. Denominou a êsse novo 
gen de x_�. Po:cém o· teste para lj_gação genstica f'ot feito com o gen 
nvivipary 2 11 g_ue causa germinação prematura nas semen-bes de miU10� ain ... 
ila na espigaº Dallo que vários fato:.:•es 11 vivipary 11 , apresentaram ligação 
com a cor ama:tela do endosperma ? co11sifüJra""se lloJe que a germinação 
prematura é que causa a cor amarelacLa, tratando-se poitanto de um ·efei
to pleiot.rópico dos gens "viviparyu . Como o citado material .f'oi perd.id.o 
e não foi cruzatio com Xá não se pode sauer se -era o mesmo gen ou não. 

?,_e:rrL§...�E;.!J.§. ( 1936) estudarari1 um novo f'atior ? complementar 
IL ra X na colol"a ção do endosperma, q_ue ao mesmo tempo produz uma defi, 
ciência de clorofila na plar rta� semi-letal ? e êtenoü1inac�o albesoens3 

�
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O novo par éLe fatores� loca lizaéto no o�Cotüosoma 2 po.'.r teste tl"isÔmico 
foi denomina(to X§/y§º Sua interação oom X/Y.. dá em :;?2 eupigas com se
gregações de 9 o olo:tiüos pal'a 7 ·;Jranoos n Qraner ( 1947) desol"eveu a 
ação de ou:b:ro par de gens recessivos�X.ZLY.7., oomplemen-Gar PEJl''a X"!.1. e 
X-ªÍ:@ e g_ue causa e.ndosperma 1Jranco e plantas alíJinas, com efeitos 
le·Lais º 

2) 1?.t(QJ.:§.1Ü§.ê_..!i.21Jsl1�§.!1�a...9:§ .... illnª�l..Q .. mrnfl!§Pr! ( 1911) c1escre-

veu a a,ção a.e um par de i'a'Gores d.orninantes causanc1o coloração araa:celo . 
. claro no enêLos: e.:rma elas seü1entes de nülho .. O mesmo foj_ ma is tsa:réle éLeno ... 

. . 
. 

c:1LnaêLo ºFale yellm1 11 (Yp) por I!� '1.Sº�nd2.rson (1924)º outros tipos amare•• 
lo ola:,.·o t'oram élescritos na li·teratu:ta � como o 11amber yellow 11 (Eª-�J,goolc 
.§....Q.Qll.i.n.§ 1918) etc. füà.Y.§.§_fL1l!fl.lfilJ2-ªk§r'. (1926) deso:ceveram um pa1." de .fª 
·tores pa:ra a êU.:.í::'erença amarelo forte contra amarelo r":raco, ligado com
o gen 11glossy 11 do· o:romosoma 7 º QJ'.-ª.il.ê.t ( 1943 e 1945) üe screveu um novo
gen pa.:ca coloração é.Lo enô.osperma, clenominado J.§º Êsse fator só pode se�.:
classii'ioaa.o em p:cesença a.e Y- y3y3, aonde mucta a cor üe �Jranco para
amarelo, oontinuanclo porém as :Plantas al1Jesoensº 11 };)ot'tanto complemen
tar ele X, porém inclependenJGe de ,Yg º

3) QQll�tª.êi§_1ªtQllJ2_QQQ�-ªmªr§1Q � !n�r§§ (1939) oonside�a
que a ilii'e:rença laranja dominante contra ama:celo é causa(\a por moc1if'j_
cado:c•es, menoionanc1o que por seleção as diferentes tonalic�acles };)odem 
ser fi:z:aclas em gerações suiJseç1ue:1tes elo cruzamento laranja contra 1J.'.ran ... 
co, e dar segregações monoi'atoriaiso G.raner (1943 ? 1945�19,,17), afirman
êto o mesmo, D.e clara que por seleção o complexo d.e L10êLifioaão�ces pocle 
ser levado a clar segregaçõc:s nítiilas, atri1miüas a ur,1 novo par ele í'a-
to:res i°;y<\ consideranclo··o aléle ele Y. 

4) �2!.ê.ll.QP_.flom.t!J..sUl.:t.� •· .âhi.t.ê. ( 1917) descreveu um i0a tior para eu
a.osperma branco clomtnante sôbre a cor aHal"ela, e Hª-Y.ê..ê ( 1933) locali
zou .. o no oromosoma 7 � ii c1ornj_nâno:a é apenas :r;iaroial, };)al1a os tipos de. 
coloração ma:Ls intensa, senclo qll6 em il a oor é ama1."elo cla:co� e em 
F2 temos úomi_nâno ia dos tipos cla::ios � :::1oréc.1 com separação mui to c.1ifi
oil elas (Lií'erentes ;Gona lüLacles. Esse par a_e i'a toros í'oi ctenom�inaa.� 
lf...D./.�dl1 e melhor seri8 considerá-lo um c1.iluic1or cLominc:1nte üa ooioração� 

5) E.s1..t.Q1:Q.§_oyQ_aí'Q�ª-.D1_-ª._.Q..Q1:�fil!.1.fü1.:tê. - Qualquer tipo
de endosperftla ani1áoeo impossibilj_·ba a alassií'ioação 6..a cor éLo endos
perE1a j pois êst,e se apresenta sempre cLe co11 0ranoa at,é branoo~marfim. 
SÓ por orL1zamen;Gos com outras linhagens éie enêLospELtrna duro, 1Jranco .'.r§ 
cessivo ? poJeremos oonstc:1;Ga.t a existúnoia ou não de oolo:ração em 'Gipos. 
dessa naürceza. i..1lgllns outros tipos 9 como os 'Jausaé1os pelos fatores 



11 opa que ti? aí'etam tafii'�lém a coloração, c1ilu.inclo-a .i:'ortem.ente. 
�1J,l_tgr.fil1 (1927) D.escreveu a existência ele um fator <laminante 

ÇlU6 causa a formação ele uma zona de encLosptJrma amiltoeo na coroa do 
,_:;.;:ão, fisse carao·terí.s'Gioo só é classificável em linhagens cm.1 endospe:r-
ma colol1 ido� pois como dirsemos o ond.osJ)Gl'rna mole torna-se -;)ranco. ts
se :t'ator i�oi denorninac1o 10 -dhite capped" ("'lfc). 

�-ª.fil!ll ( 1924) � como já ciki<'Lo 9 descreveu um par ele fa"l:jores para 
a cor amarela até marron ? dominante ? d.a camada d.e aleu:rona na semen:tie 
do milho ? que denominou ºJ:srown aleL1rone 11 CJn/bn). Uomo ,já c.lissemos�mui 
tos dos •tipos amal''elos ante:cioros a 'êsse trabalho são hoje considera• 
éLos como üuvidósos, senélo g_ue o cleso:c:L)Go por Emerson ( 1911) j foi por 
�g.ª-n ooüside.raélo corno tenêLo apenas a oamac.La de aleu.rona colorida. 

Resumo - i, situação at:iualmente aceita poa.e ser apresentiaúa ela 
f'orm& seguinte� 

a) Três fatores 1)ásicos, <lou:i.nantes e complementares
para a üiJ.:'erença colorido üominante oon"Gl'a �lrsnco .'.t'licessivo. � "fti.Y.,

sem efeitos sôbre a planta; !§LI.§ ,.anc1o quancto rocessivo, enc1ospel"o1B 
�)ranoo e plantas quiméricas, ele tecido norraal (verde) e allJino (sem 
cloro:i.:'j_la) � <'.lenor,1inaD.as a l:Jesoens.; Y7/y__7 9 g_ue igualmE:mte q_uan6.o re
cessivo causa enclospel"'ma 1Jl'.'anco, porém com plantas a llJina s, sem olo
:co.i:'ila, seDéLo portanto um l.'ator :recessivo letal. Pa:ca que o enCos
pm"ma seja colo:rid..o é necessário g_ue êssos três i'a -'Go:Ces sejaii1 clominan-
·tes, pois �Jastia ura ô.êles estar prosente em :forma .recessiva, pa1·a que
o cmdos1:1eríaa seja ·1Jrancoº O f'a·tor comuú1e11)Ge enoontraclo em ti:cos bran
cos é o YLY.., })ois .Y�� causa plantas aFK,soens, com alta :::oroentagem
d.e mortaliéLac1e, e Y.2Y..2 é letal. Po ·tanto até hoje todo milho com en
dospe.rma �Jranco, · e plan-ta verde� normal, era oonsit�G.i:>ado como seno.o
da I'ÓJ."mula Y.:I. X,.'q'Xs. •• Xrt:1.� desúe g_ue autof'ecundado não apresentasse qual·
quer dc!"'ioiênoü:i de clorofila.

i 

'b) Um par üe J:'ato:ces Jhl.:wh. i;_\hi.i)idor � ou melhor, di ... 
luic1or D.ominante éLe colo.:cação. 

o) Um pcJt' ele fatores X§/J!..5 cori1pler11enta:r para XLY. ·
dando oolo:cação inllej}Gnúen-te éle X3/�. (l.ssim. no caso de_ X.:J3jQ.J.§-
o encLospe11ma é amarolo, porém a planta continua albesoensº (Interação
d.e X§.bl§ com respe1_to a I.7LY.2� clesaonlleoida) º

�
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d) Um par ele fa,Go:r·es 7 cacLos como aléles mLÍ.l·hiplos·de
Xi.X. ? para a édferença laranja cof ftrà ama1·01O, o:rumélo d.a sele�_ão ele 
um oori1IJle::o ele moü.ifioaéLores e éLenouinac1o yP /t1. Por alguns o contra§ 
te la11anja c1m,1inau-te oon·tra amarelo é oonsiêleraélo como :resultado elo 

N • • , . ,., "t. '! l ,.., uma açao (Le i,1O,I:u'1c;:icloros, so clancLo seg.regaçoes n1 1c.as por se eçao.

Como já dissamos o Prof\ Dr.}?.GoDriGc;er colocou a nossa üis ... 
posição ·i;Ôúa a ox·tonsa coleção que reuniu na l:lecç.ão de Genética da 
Escola Superior de ú.g.rtcultuxa 11Luiz üe Q.uetroz 11 , e que compreende 
tipos oome1•oiais 1 (catet,o e élen·to) e :Í.nCLÍgenas, ele prat;ioamen,0e tÔéLa a 
lrn1érica <lo Sul, represontando os principais tipos conheoidosº Usamos 
em nosso tra·1alrio material :Lrrtrocluzido éles(�e_ o Rio da P.rata (i�rgenti-
11a e U:ruguay) até a UolÔmbia, comp.."eendendo as mais diversas raças .. 

Com liaso em tra1JaUws ele outros autores e o·tiservações próprias, 
cl1qgamos a algumas conclusões sÔ1J:re o sis·tema ele trabalho e as clrri
ouldades a .evitarº 

De início queremos rcfe:eir que deve1·emos ter sempro nú.meros 
elevac1os � c;;_uer cLe espigas (amostras) g_uor ele grãos ( inclivíctuos) pa.ra 
poderwos ·ter resultaclos segu..ros j g_ue permi"0am uma análtse es·tatís JGi ... 
oa efiuiento. Tratanélo-se éLe relações genéticas ponoo conhecidas, no 

' ' l , ' l d . . i ., ,.. . "' ma·G�=;:c1a f e p1'ovave que e ,uma mesma 1n i'.roo.uçao suI'Jam segrer;açoes
dií'e.rentes. Por outro laêi.o a l1suu1a espiga pocle se desviar estatistica
mente (La s0gregação da linlla1::;en, CLeviéi.o a vários fatores, sÔ"i)!'G os 
quais não entral ... er;10s em éLetal)J.es 1 visto que nes,Ga tose não tratamos 
do nenhum caso aonúe isso acontecesse. Não selooionámos o ma·borlal pa-

.. , � t ' � N , I " .  1 ra o,.HiGl'mos CLe-·erm1nacLa s pr opo.rqoes, po:;:•em e oov10 quo sempi�e p an-
ta mos gr3os êLe ospie,as QULl ô.avar,1 con-bJI<as,Go n:Í-tiiclo cte coloração. 

Para contróle do c:í:'e 1 to üe closagem no ,Gcciêlo t,riploide do 0n
d.ospo:cma 9 todos os cruzamontos i:'oram i'G itos est.r iota mente l'Gcíp1:ooos. 
Para o::;rnmplo i 8 planta · à quo forneoo o polen pa:ca polinizar a espiga 
da plan -'Ga :J 1 por sua vez .i:eoeiJe o p_olen da plan'Ga }J na sua espiga. 

{l. classj_i'icação ela cor do cnéLospo.r·ma só podo ser feita com 
sogu.rança g_uanêLo a camôl\a de aluu.tiona não apresenta o colorido amare ... 
lo oausaéLo pelo i'ato:r J1n já oitac1o. IgL1aL1ente (lualciu.er tipo êl..e en-
closporma molo üovo SíJX' eliminac1o, pois torna o ondos:c,urma incolor, ou 
pelo uenos diluo mui to a oolo:ca çã o. O tipo ele ondospurrna córneo do 
pipóca ? dificulta a classificação elos tipos ama}:1010 claros o branco, 
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pelo :Cnto ele s2.r o grão ·branslLÍO icto e apresentar assim uma ooJ.ora çã o . 
" · · ' 

1 ' ~ 1 · J, · � a cru meº Y; o aro Q.UG so pmLo:t'emos e _a :::_;su icar a cor CLO on _ospe:rma em
ousência do m1tooianina nc:i oaü1E1üa do alourona e do coloração no pc-
1'.'ioárpio do g.r5o, ê�_cvoncLo estos a..uas 02.madas serem incoloresº 

Pa.:ra ·termos ic1eia üo núraoro de fatoras envolvidos, o do ale
lismo du alguns fatores� fizemos um lote gerol êle cruzamentos q_ue se
.r6 (Lescri to un ou:tro trabalho. Porérn sendo um elos resul taCtos inclui
c1os D.C:JS"ba_ tuse � <'.taremos wna ligeirn o�:plioa ção a respui to g escolhemos 
espic_�os com sug.:regaçõos mono1'ato11 iais laranja dominanto oontra améü'e-. 

lo. o·iJ-t:Lvomos cLÔsso ma·tGrial espigas em retrocruzamonto. Plantamos 
sGparac1am.cntu os sr5os lEú1anjas (heterozigotos) e os amarelos rooos
sivos-. J?o:corn. inoluié1 .. os 10 tij_pos ou introduções c1L:'u'.i."UlTtos, com. êlivor ... 
sas tonali(E1cles cl..e laranja o 8mar·elo. Nesf38 lote cruzamos cnt:ce si 
os lal'Dújas l1etc1 ·ozigotos o os amal'e1os recessivos .. Fizemos rctrocru
zatfüm·tos dos musuos la�canjas com toclos os ama1'elos. Os -'vipos otüol1i• 
dos 9 l'oram oruz2c:.o:3 com uma in:troo.ução elo J?araná 1 êle grãos brancos, 
D.en-be � provavelmente cLusounúerrt.o ela varteélade Hickory King, e q_uo ·ti
n:tamos v(:_,ri.Cicaüo s0;1 da f';-,rmula Y:J.• Todos os ort:i.zamentos 1.'oram f'ei
tos est.riotâl.mente rooíp.:couos COúlO dusorj_to acima, JJ02 dados o:1tidos, 
apros8J.tamos nesta tuso 8l)onas o resul·tiado o1)tJ.do polo cruzamento 
de c1uas linlv1gens ama.:celo recessivo 11omozisoto (TD:)ela 1) º 

1 · l ,., " . _., . '"a . 
/,la o assi:.i.:'icaçao e con-tac;0n, sopat'êE.10s ae 1111.oJ_o, ·Go �as BS

torwliuJô.es c::;:is·i.íon-bosº Para fiDs êLe PU:jlicacão l,JanttvE:Jmos s0narados. - � .t:' 

apenas os ·ti1.pos ç;_uu foram l"scor1L1euiüos oomo · gene-i.íj_oa; :un tis dife.ren-Ges� 
ou sejam� lc:iranja 7 amax·elo, améü'elo claro o branco. 
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lfo estudo c1a análise mencleliana polií'a,Gorial, onc1e vários 
gens têm efeito fenotípioo iclên,Gico 9 devemos distingLJ.ir dois grupos� 
interação depen:.exüe e incLepenDente. No primeiro incluem-se tôclas as 
í'ormas de interação complementar e cLe epistásia º Na in,Geração inde ... 
penélente oaéLa par de fatores a;�e sem ser 1nfluenoiaclo pelos ou,Gros, 
corno no oa so que vamos descrever'" 

Desde. os tra:)alhos de ]Jast e Ha,Y.§S nã·o foi mais à.escrito na 
literatura, nenhum oaso ele fatoreEi ele ação inã.e�,encleni.ie,. c1ominantes · 
para a presença de ooJ�oração no e11ô.bs11errna das semen-tes ele milho. Go
mo o matertal .foi pe:rc:.icto 9 não tendo sido test,aclo em relação ao fator 
d2Il que causa coloração amarela da oamar1a de aleurona, até hoje floi 
considerada co'.m não exis·tente em mtlho a segrega�,;ão bifatorial de 
15 para 1. 

No plano geral de cruzamentos, que descrevemos no capítulo 
III, o,Jtivemos em l!'l de um cruzamento entre duas l:u1hagens amarelas 
homozigotias, rErcessivas para laranja� uma espiga com lOOJb de grãos de 
cor laranjaº Plantando os grãos clessa espiga em 1949 9 tivemos plan
tas, que aLrbo:Coounélaélqs deram algumas espigas segregancLo para as co
res laranja ? amal"elo e branco

,_ 
e outrôs ? que só segregaram para laran· 

ja e amarelo. :i:'o::·nm eí'etual�as as oon,0agens, gue ju.nt,amente com os re
SL1ltados da análise estatística 9 acham-se na Tabela l. 

�í poc1ereri1os veri:L'ioar que lb espigas F2 segregaram .na propor: .. 
ção aproxiLlélcLa de 15 grãos ooloricl.os l)ara 1 1Jra.nco. Os êtac1os dessa Ta· 
'bela, como os êLema is nesta tese 

9 
sã o élaé.i..os em poroenJuagens, para ma io:r 

f'aoilié1.ade éle avaliação é.Los clesvios. ,& peroen,Gagem esperada elo tipo 
:Jranco, na segregal7ão ele 15 para 1 � ele 6 ? 25. Essa :l3arJela mostra gue 
tanto os valores cLe :rn por espiC:,é:1 ·0em como sua soma são insignifioan-
·tes. Icualmente o teste X2 para o t,otial élu\J grãos e.Lá o valor de 0�05,
isto é ? ·tarrfném insie,nir'ioante. O:Jtivemos ai.nela 9 como es·bá inostraclo 
na par·te Li.ler ior da iüesma Ta.lJe la, 18 espi2,a s g_ue não segree;aram pa
ra 'branco. 

Provamos assim a e:.�istênc ia de elo is pares ô.e .fa ti ores l)á sicos 
dominantes 9 ele ação ·inüepernient;e p2ra a coloração do endosperma º 

Uma das duas linhagens �<? era evideD'temente heterozigo·ta pa-.ra 
um elos c1oj_s pares de fat;ores em jogo pois do ou·bra J'orma não poderia
rr10s o:Jter espigas que não segregam pa:ca o tipo duplo recessivo. 
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Nos ÚlJGirnos anos 1 
na 8scçã o ele GenrJ·tica da Escola Superior de f.l':,ri� 

oult11Jl'a ºL, j_z de. Queiroz" loran e.I'etuac:.os milhal"'es de cruzamentos en 
tre linh8gens e l'.'a ça s com c•ndosperma oolor ic1o, tanto entre s.i 7 como 
com outras êle endos1K1rma branco. No lº caso não foi oonstatacla nenhu 
ma segregação para 1)ranco� e rrn 2º apenas a sec:SreL.;acão monofatorial 
de 3 001011 i(los para 1. °tJranoo. Lu todos os cruzamentos com linhagens 
testiadoras foi ve1•i.ticélclo que o í'aJGOl' g_ue se:c,rcgava era o Xá. ? loca-· 
lisauo no uromosoma 6, à.e modo que poé.Lemos conoluit• ser êste o tiJ)o 
ma is freçiue;1te.. �ssim éLeL1ociinar:10s os dois pares d.e fatores que des�· 
oreve�os j de Yi.Y.J.:?tL� º 

Heservae10s a êLenm1ÜlcHJão de Y. para os í'ato:tes ;Jástcos para 
colora \;ão, usando outl"óS letras do a li'abeto para os cLeterminoüores cl 
tona liclaéLes º 

Em ou:tro oruzamen-to 11 o·otivemos a mesma segregação eu }}2� co
mo .-;:.�01a·taremos a seguir� 

:i,stuc:.anclo' um í'ator g_ue proêLuz espigas ramificadas� oausaclas 
poréri1 por um -�'ator instável _(E.Rll.ª-1 9 não publicado) 1 ci1.1zamos a raça 
ele Ga ·teto P-138, laran,ia hoc1ozigota, com um t :;_pu de pipÓoa pontuclo � 
·:J.t'8i1C0 9 . intnodução do Es·ta{\o de Goya-z. Em l71 o1Jtivemos espi�_,as com 
100% cl,e grãos la:ranja� Em 1"2 observari10s segregação para as oôres la.:..

ranja, ari1arelo claro, e -brancaº I::i'etuamos a contasen, que com os re
sul taüos êLa análii:e estat,ís-'Gica acham-se na Tabela IIo 

vs valores de �=2 in('.,ivtcluaes, bem como sua soma estão abaixo 
élo limite tLe signifi,,ânoia .. o teste X2 para o total elos grãos dá o 
valor ta; ;_1Jém insigni.L'icante ele 0,04 para a percentagem es11eraüa de 
6 9 25c 

Temos pol"'tanto mais um caso, em que provamos a pxistênoia c-;.e 
Ctois J'atores doliünantes üe arJ,ão indepem.1ente pora a coloração elo en
dospe1"u1a. 

0 1Jtivemos ainüa duas espicas com a segregação rnonofatorial 
Z:.�e 3 color:L<'.Los ix:,:ca 1 ·:Jranco, mostrarnlo · que ma is uma vez um d.os étois 
paes er.a heteroz:LsoJGo p�ra um dos fatores descri tos� 

Ainda não temos os dados do cruzamento entre os dois tipqs 
�Jranoos é:Luplo reoecsivos, e.:;ctra :LcLos a.os üois cruzamen-tos (lesoritos � 
para sa�Jer s1 se tratiam <1os ues/)'110::; í"'atoi---·es. Poróm consideramo-los 
cor:10 i<..1.ênticos, e c,enotünar,10s ·tar11°1Jém os êiois c;ens encon'Grad.os neste 
t.Íl timo cr l.lZa men-t o como X.Lx_X3Ly_� º 

Jl,ica assim proval1.a a existência <.1.e pelo ,1e.nos dois í'a'Gores _ 

 _ -

 _ -

 _ e
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básicos, c.lmlinontes, não complementàres, de ação indepenél.enté para a
pl."esença ele coloração no ernlosJo:-ma do mill10, bastanê:.o que qualquer
um clêles seja do:JLiante, para que essa parte elas set:1en-i:ies se torne
oolo.:i.:ida cl.e am3relo ou la.ranj9 ..

V .. - }n�T01®8 118\ �cão IlL.18E .l\l)EN'l'b; P41;1H1 O CONTBtS'.l:E, Lê.-
__________ ..,. ______________ .,__�----------

H�NJ� DOMINW'JE SÔ}LIB, �Ml:.xillID •....,.._ ____ _,,,,..,. ____ �---------

Como já e:qmser;10s na revisão c1a litei"atUl"a, a clil'erença la
l'f.mja con·tra ama�celo úo e.nc1osperma em milho, .foi consid.el"ocla até ho
je cotüo senüo causada po.:r um complexo de moà.ir�ioaélo.res, ele moltO g_UG ·
só pol' seleção poélel;.iam ser obJGL1as sebregações nÍ'tidas .. 9:J.:sngr� já
cit.::ido, chamou um fator clo:ünante que resulta Cla seleção dêsses mo
dil'iuaD.ores ele �� , po��tanto alele ele II.X-º 

Em nossos traüaUrns, })OT cl.iversas vezes o-;Jservamos· segrega
ç:ões nÍ'tiCLa�- em espif;3S éLe ca·berial não selecionado, cujas contagens•
se eng_L!.acLraram pff::J�'eitamente em proporções mendelianas. E,stué'i..aremos
poréri1 9 aquí j em cle-Gall1e apenas as segregac;ões ele dois t'ato.res a�e ação
inélepenffen JGE:J paro a cliferença laranja domin:ante sÔbre amarelo ,. 

I:\m 194.6, ele um cruzameJ Tto entre cluas Vâ!'iedades de Cateto
(Ooloraél.o Escanzuela x P-104, .X'aça local) tÔdas as es:oj_gas ln não
mostraram segregação pa:ca tiona liC.ades. Uma espiga ]'2� a: �tof'ecunüaa.a;
apresentou poi.•ém uma ,segr(·gar;:ão para_ laranja e amare:.o, nas segu.intes 1 

po.l;'centagens � 93,65% laranja para 6�35% de amarelos ? em um total de '\
402 brãos. O tes;Ge · X2 pa.'l:'a a pe:coentagem esperac1a él.e 6, 25 c1e amarelos�
co:rresponélencLo a segregação ·:1ii'atorial éle 15 �l den o valor insigni-
í' ioan tie de ú, 007 º

Em ou-tiros cr11.zat:ien-tos ele Oa JGetos ·orastl�i�cos com raças <la
Q.l\:,eD"liina e Urur;l).ay

9 
.otJ.tivemos em 1947 e 194C a mesma segregação. Na

Ta·:Jela 3 aclrnm-se os c1ados refex·enties a desoen·,entes de 2 espigas
m1jos e,.rãos i' 1JX'8m plantados em 1947 e 1948. Nes,Ge ÚlJGirno ano obtive-.
mos 26 es igas :.:,12, sell.do que 12 não segregaram para ama:telo •. Gonolui
mos é.lêsse .1·ato, que wn dos p8es era heterozigo,Go '"para um elos clois 
pares D.e fatores em jogoº Os :resulta(os ela análise estatísttca na '-...
mesma Tabela 3 são iiocos insisniI'ioantes, p.rovanclo· se t:rata.r real
mGn'0e cLe Lima ser;rega çã o 15 �lo

'Nas Ta.!Jela� 4 e 5 acham-se expostas a con'Gagem e os resulta-
ctos a.a análi:::.'e estatística ·de t1escenc1entes de clois outros cruzamentos J
Vemos tanfoét;1 aq_uí, que o test ��2 para cada espiga, como a soma elos /
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mesmos, cl.6 V8lorcs insignü'ioan,iies ? parD a freqHência esperada de-
6, 251; e O X2 pal'a o tota 1 üa Ta .Je la 4 c:Lá o VD lor c1e 1 9 45 e para o to ... 
t;al -c:La TD 1ela 5 0�03 9 x·esultaélos. êstes também insignifioantes. Peran
�o ésses (:_c:iüos, oonollli,;os que es,G6 comprovado nos quatt·o casos a se .. 
g:cegcH JÉio éLe .15 laranjas para um amarelo 1 oausac1a por dois í'atores do ... 
minantes ele ação indepehtLente. :Uen_ouinDmos· êsses dois pares ele fato ... 
1'8S de Qf:L.Qr ? .Qrg/..Qr,g ( Oranc,e) s 

:JaéLo que� cronologicanento se trat,EJva da primeira segrega�:ão 
clÔsse tipo 01.Jserva( a em miLio j resolve.mos prolon:,ar o estuúo até a 
,ei��;r1âo 1'4, e em números reléitivament,e elevados 9 

Em 194?, plan,Ga/nos separod.amen-te os grãos da primeira espiga 
c10su1 ... ita. Separamos duas tonalülalles dist:i.ntas de lc.1ranja, q_ue na 
análise jUf ftiérn10s, visto não r1aver s ié�o o·:;se:rvac1o diferença genétto�, 
Os grãos amare los foram ü.e uma só tona li,. ade 9 e crn:to:L'GcLmél.aüos deram 
espig;::,s com 1oor; c:Le améll"G J.os. Os él.escen(ent,es a�os grãos la:canja, têm 
SUE-) Coü"tié.lGGm e os resultados d.a análise 0statísJ0ioa na Ta.!Jela 6,. �í 
vm.10s ctuo nenhum dos �;C2 paro ia is ou tataes para as f'r:JqÜênoia s espe.
rDclas foi estatisticamente signii'icante j assim oor:10 tarn·;Jém o soma elos 
ü1osmos. Nesta 'ü=i'oc la, como era esperaéLo, temos espigas. segregando 
bi e mono1'8 to1·1a lmente, além d.e ou;0ra s quEJ não sog:rcgam pa:ca amarelo, 
J)or ter um (Los dois paj:'es éle fatores em estioélo clorninante homozigoto.

· Lm 1948 plantamos os [�rãos de espigas F2 éLe novos oruzamen-lios,I
·1 

e a_e 1·.�; o�.1t1.c\os eru 194? º .fl.nalisamos 392 espigas 1 com um total de : 
114.562 sx·ãos. fssés d..acos aoliam-se 00;1preenúülos nas Ta,1elas ü.e nº 
6 a 21, e são apresentados- da segLlif fte r,1aneil'a; 

i ,, ,., d ,No titulo das Tajelas 6 a 17 damos o tipo da seg19gaçao a es7 

pi.t,a mãe, inéLioanclo si se trata a_e esJiigDs autm'ecunêlazLas ou retrooru� 
!

zarnasa Ir1éLioaE1os tsnfriém si so_trato cLe gGraqão J?3 0L1 J:!'14, 
Na part;e superior d.e caca Ta':K,la � fü.unos os c1a(los das espigas 

au-00:i.'eom.ic:.aüa s e na parto ini'er:Lor os elos ret'.'ooruzamentos. Be-specti
vamBh·te á 8SQ.UG:c'da ·tomos as espi�)3S com segregarJío mono:i:'atorial, e á

ütrei·ta as uonor'atoriais. �fj_m de eviJGar con:i:'usões enJGre a segrega-· 
ção monoi'atol'tal F2 de 3�1 e a mesma segregação o·;Jtü�a em retrocru
zaü.t.::intos ;Jifa·toriaos, oll.amaremos a êstes LÍ.ltimos éle 1�3.· 

il·:Jaixo .à.os totc:10s por linhagem em oaêla Ta�Jela colocamos o nL1."." 
mero de espit-as autor'::;ound.Bdas ou iletrocruzafü:is que não segresam pa
_:ca amarelo. 

Has Ta·0elos 18 e 19, o.:cgr1nizamos 1'.:rento a frente os d.aclos por 
es})ttsa, üe retl"ocruzamentos estriotamente reoíprooos, respectivamen
te mono e bifatoriaes, nucesséÍrios parei él.eoidir se existe ,:3feito éLe 
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Na TabGla 20 suma.t'izamos os resultaa.os o·:Jtidos levanêlo em 
considoração as espic,as mães. �ssiE1, desoena.entes c1e 15�1 são as es,;.

pts�w que d.escenc1em ;:;o espic;as auto1\JoLlJ'.).êlaclas com segregação 1Jifa:bo
rial� e·bc. Não levamos em consiclera,/ão si se tratam ô.0 0$;_,igas lJ13 ou 
F4. E.' claro q_uo só apresenJGam sucrega ção os clescenúentes de r;rãos 
la1·anja üas espieias que segr0garau ? daa.o quo como já dissemos o fe
notipo amarelo aLrto:i:·ecunéLucl.o se61_p'.i..'u deu os; isas .com 100% de grãos à-· 
marelo. 

Jliltalmente, .na ÚlJGima Té11Jela (21) fizemos wn novo sumário cte 
tÔc1as as es1)igas oujos élados í'oram incluídos nestG capítulo 9 segundo -
a segregação que apresentaram, :fazendo uma análise estatís·bioa para 
os JGO·0a is o·Jtk1. 02. úquí j_noluinos esrit-,a s JP2 9 F3 e F-4. 4 soma total 
éle espi.,)as (oü1ostr.as) e grãos (inê'LivÍcluos).-anolisaclos acl1am-se na par 
te inle:rio:r êla mesma �L1abela. 

Os üados élas '.raüelas 3 a 17 não nucessitam de uma deso:rição 
z.l.etall1ada, pois nenhum dos valores cte X2 é signi:tiocrnto j senc1o todos 
menores çlue o .:respectivo valor em 1%-do limite de precisão. 

tssim f'icou provaéta a e:;�istênoia de clois pares a.e í"'a'vores 
clor,1ii:lcintes a.e a�Jí o irnlepenc.Lente para a ,"_ if'uronça laranja contra ama
i''olo no ondosperrna das sementes em milho, 1Jasitando que um dêles seja 
uominent0 pai'éJ quo o grão se apresento de ool:' laranja ? natw."almente 
conéliotonado aos. '.i..'atores básicos para coloração. tsses a.ois genotipos
apresentam :t:'enotipos inê!.istinguíveis .. {,.])eJrns os grãos da í.,Órm.ula 
o:ror o.:r2or2 são amarelo. 

•-• ------

Os rasultw\os a.as Taüclas lD e 19 p.:r•ovam aincü-J a ine::cis.tên
cia d.e ei'eit;os úe úosst,ens ou c�.e natit.l.'i.'uza citoplasmática. 

E;xisJGe pol'ém uma i.r.regulal,., iéL8clu nos C:�ados g_uo se to.'rna evi
c7.ento quan .o analisamos o nLÍ.muro êlu espigas q_ilu dão a.eterminéldas pro
porções mencLelianas. 

Na pro!ij)o..'rção mendeliana de 15 laranja paj_"a 1 amarelo (em 16) 
deveríamos osperar elos G.esoendentes g_ue o grupo dos 15/16 la:ranja 
étiviüir..,su·-ia em 3 olas[-30S � 7/16 q_ue não segregariam, 4/16 qu.o da
riam scgrcgaç:õos -;Jifatiol'ia 1s o 4/16 quo dé:iriam segi'ogações nonoí'ato
ria is, c;;_uando auto:fcourn�aélos. Porém os dados observados e c_;ue coris
tam dél pl'iraEJira parte u.éJ TéJ.:.íE:la 20, divergem das f'recj_ÜÔncia espera
ua 001,10 vemos a seguir g 
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Estando co:.tpl"ovad:::i a signL'icânoia ctas a.iferunç;as entre os 
valores· obsorvedos e esperados procuramos aahcJr explicação para esta 
situoçso anômala; isto é

1 g_uo a segregação em cata espiga do qualg_ue.r 
guras;�o ú pGrí ... eitamente norr,ml g_uanúo a segregação d.as plantas, g_ue 

d ~  . "' ·,7· .., , 1 por sua voz ,Jt'a o a sogrego ça o monctG�lé:Hla ospel'·ana, e anorma •
tnomalias cor:resr>onéi.entt:Js foran1 tan1:Jém obsux·vafü:is nos des

con...Len-tes dos rotJ:1ocl"L1Zam8n JGos ·0ifé:itoriais; os dcscententus dos Erãosl

la:êanja devuriam d8r apenas segrcga�?ão bifatorial mas o1Jtivomos os 
seguintes r( sul taclos � 

fil1:2.t.Ql' ifü M2lli2fª,:t.Q!'.igj, 

Tabela 10 12 9 

Ta·uela 11 lLl 11 

Tabela 12 o 27 

JJÔstes elo dos d.evei ms a incla tirar a oonolusã o üe que a segre-
.... IV ' ' , l . , d 1 · , . , 1··1 r;a(:.ao ·nao som�;nTie e ano'.r@J , mas que seu grao e anorna 1a e var1ave 6 

· 1-'oclemos af,Jstar a hipótese de contaminação, pois nesse caso j 
c1.uvel"iamos esperar que as sugregações :or espisa oostl"assern proporç� 
aberrc.rntos e 9 que os desoen entes dos duplos recessivos 9marelo au... l 
·tot·scunéluüos� mostrassem grãos laronja. Os da-:,.os .das Tabelas provam )
que não existem anomalias por espi_.;a, e cerca ele 100 espic:as auto- '
feoLu1ô .. 3éLa s com l'O0J5 o.e grãos amarelos nt J mostraram nont1um grão
léü'anja.

Não enco.i.Ybramos nenhum sinal cto ostoriltolade 9 e o exame oi-
. ' 

toló::,ioo não rnosti.'.rou anomDlÍa em nonl1um dos 10 oronosornas 9 sendo 
a mG.iose dos mio::rosporooi tos apE:rentemente normal. 

� hipótese de. trabalho que adotamos é a soguipte: 
a) Um dos dois í'atores Q;.r,Lor __ Qr2L.2J.�,2'-¾ut,6vel para

rcco:::.sivo. 
b) t mutação s6 se d6 quando os dois fatores são re

presentac1os por Wi1 a léle doninante e outro recess tvo } isto J, nos 
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hG"torozi!§otos a�uplos. Pode :Jos conclui)." tsso c1os secu.intes c1aCos � 
RspigE.Js hornozir_;otas para rnn dos dois pa.:ros cl.e :.Cato.tos DLmoa cle

:cam üesoencten-tes que segregassem. 
Espiga� com segregação mono�atorial, isto�, hoterozigotas para 

LJJ!l e llomozigotas para outro i'ator não most1·aram a1JerraqÕEJs em seus 
c1escun(Lon-tes. 

Iiescendentes ele espisas duplamente heturozj.so·tas, tanto autot'e
cunüad.a s como ro tr ocruzacl8 s apr·c sDntara m a ltiUl'o çõe s no::1 rc sLll,Gacl.os º

o) à í'reg'i.i.êncüi üe mLit;açõo ó VcJl'i.éÍ•rnl, ooti1o já foi

estia(Lo heterozigo·to do q_ue no l:10moz:Lso,Go. 
Devemos :i)Ol"Úm /.t•izar qL1G essa a l tora ç5 o elos resLÜ,GDêlos na se-

por p l onTia, . em naQa :l -::, aI□�a J.- a s1�uaçao 0as1ca quu grecaçao ~ • • r,., ... / • J:l • 11cou prova-
. is t 1 e, a e:::is·uenc ia c-_e 2 _., ,. Ic:1-c;o_:' t os c

··1 da,  o • 1- " - - , 
• .omJ.n3n,,es .__ d o a ça � o . lü � �epe � no_en-

te, })ara a é.LifGl"e11t;a laranja oon·tra amaJ'elo no onclosperma c1o mi.lho. 

001WLUSõE8 

Como ci·tawos, Gl18m recoüheuiclos como neoessál'ios paJ:'a a pre� 
senca ele coloração no cmdos _:errna da semsn,Ge em mill:lo os fator:; s X!.1� q 

X�f.y_g e X7!.Y.1 9 complementares, os dois LÍl timos com c.foj_ to plcJ ioiirÓ
pico sÔ,Jre a i'or;�1açJo D.e clorolila. Comprovados nesta toso él c,:j_s-· 
tênoia êLG ou·tro fa,Gor élooü1c·:rnte, Xg/_y.2,; com aç2i"o inêleponf.Lcnte d.o fa s• 
tor Xá, c1e maneira g_ue os grãos com x� OLl z_g clonünailtGr3 apresentam 
oolol"ação. 

O contraste laranja contra arüéü'elo no end.ospurma 9 tem uma 
base genú·tioa nmi·to variada. {J,presentomos n:usta ,Gese Dpon2s o con� 

mostraéLo acima j pelo restrn10 elos Ta!JOlas 10 9 11 e 12. 
c1) � i:nu,Ga çã o a:i;n:;1°entornc-:Jnte só · ofotá os emlJriõus pois 

nunca Gncont:-camos r;r5os mosaico (le 0nCLos9el'ma lara11ja o amar·olo, 
Nõo oonsicleram•)S l)or6m os i·a·tos citados acima como suficien

tes para. provar a nossa l1ipótuse �e ·tra1Ja lho pois esta 1':'oi formulàcla 
ii a Jos·teriori 11 ? aêla1rtac:ºa po1s aos nossos éLa(Los º 

Para prová-la 0si_jar,10s _.�'azena.o tostds uspecü:iis,, 
Existem porém na litera·tui..,a cases análogos o g_ue :foram e::;::pli� 

oados polos mesmos priDoÍpios. Em milho, ci·ta:'emos apenas os traha·� 
lhos üe l'.!f..QllQ...§§ ( 1938) sô0re a elevação cfo freq\i.ência üo mutiaç:io a.o

a cansada polo g·en Dt e do Emi:irson ( 1929) 9 a onde êsse a L1tor achou. --9 - . __ , 

que a taxa do mutação elo gen para pericarpj_o nvariogata 11 é maior no 
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t:ra-sto l2l"anja dorainon,Ge cont:r� amarelo, causaclà por {Loj_s paros ele 
.I\J"ijores de ação indepenúonte, cenominados Q!L.Q.t:....Q!2LQ.:t:� •. 1fnscoU1emos 
aIJenas êsse tipo ele segregação, ent:re os muitios q_uo encontramos no a.e 
0011.:ter dos nossos trabalhos, por do:r a musma, p:roporçãa bifatorial em 
Jl2, ou seja a proporção 15:1, atá hoje considerada inexistente em mi ... 
lho. 

Gomo em anfvos os casos li trata-se de aç5'o do t)ons üouinant0s, 
senc.lo openss um slJ.ficiente p0:c2 dar o ofeito fenotÍpico a.orninan-!:ie, é

po:tr'ei•tamente possivul que linhagens 2utor\:cunüaà.as, VcJl"ioda<?.es ou 
ra Ç8S, 81)E1rent,0mE.mt;a tlouózi0ote s, o sujam do fato a})Sl1DS pal'B um dos 
dois pares de fatores, enquanto o outro pode segregar livremente, sem 
t;1ostr1:ü' g_ua lquer e:êe ito fenotípico 6 (l huterozigotia só poderá ser 0011 
tatmLa, quando cruza nos indivíduos apar.entemonte homozigo·tos dor,1inan-
tcs, ·que porém são heteroz�Lgotos pal"'i:1 um dos dois pares de .t"'atores º 
Esto sitiu.aç5o éJ}Jres.anta a possi'iJilitLaa.e ele OélUsal"' granl'los inconvénion 
·tos nos progra·ú121S cLo r110l1101':.·monto. Uorno ex0m17lo 9 citamos os cruzamen
tos en-bre es ra�;éJS c1e tipo Uc:.1·toto looal, com V[(cieüacles a.o Hio da Pra
ta, (Lu on<'1 e ext.:raimbs os dados. l)a1'rJ provar a existência dos fEl"i:ioros
QrLPr e 91:Y..Q'.r2. J.�quÍ, 88 V8l'l8(L8a.es sulinas on-traram no Ol"LlZiJElGnto
para a J .. ntroünção de precooifü:iüe e melhor altul''a de plE:ntD º rorém a
sogrcgagõo o·osurvaéla êLe 15 grãos laranja para 1 amarelo, inutilizou.
cono.:roia lmentio o 11í:)rido, q_ue seria Ótimo soll outros pontos de vista.

Igua lment,e, sem o conheoimen-bo do pro:Jlema, pocleriamos. sel" le 
vaüos a pensnr em oontami.neiçõos, <lado as interações possíveis entre o 
.fatorGs üescri•tos .• 

TencLo f'ioaélo provado çi_ue e:=cistem dois fa·tores inclependen-tes� 
cleturmina;\üo a difuronça laranja clominante contra amarelo, não pode
remos nmis oonsü�erar, comi> qu.erom .i'!í!Q.'.r§.§ e QJ:Qn_e.!� já citados, g_ue 
Ôfü3G co.ritra�;.;te é apenos ciet0rmin2xlo por moüificmLoros, ou que uma se
Lação ds les, considoracLo corno a lÓle êLe Xi.s. 2 seja o único cletérmina
dor c10ssa diferença. L' claro que polo nenos um dos dois .fatores 
Q,rL'm;: .QJ:'2Lo:r� não poderá estar localizado no mesmo loous do gen Xb:.º 

O pro�Jloma ó bai:::tan-te complexo, u JGemos dados que nos levam 
. ... .... 1 · ' ' · 1· a lJcnsar em 1.nueraçoes, corno a las e comum em m1 ,10.

Coi.1heoec10s nessa plant,a , numerosos .f'atores com. efeito feno ... 
·t;íptco idêntico� �Jastando uma r8í'Grência aos gens que C:Leterminam a
prpsença a.o antooianina na camacLc ele aleu:ronci (���-.9.�B). Porém êsses
r"'atores 2prese11tam cli1'01·ença entre si� seja j}ei:ll.a série éLu alÓlos múl
tiplos, ou pela natlJ..l'•eza e.lo sous oleites J;>leiotrópioos conhecidos.,

s

 -

 -

 -

 -
 s
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Os f'atoros üosox•itos nesta tose 9 não mostram nenhuma diferen(Ja no 
ef'eito do sua ação .f'onotí1üoa 9 u 11ão constatamos nenhum efeito pleio
t:rópico. lssim J)Oé.Lcremos su:r � levados· a pen28r em !"'atores (Luplicados, 
·tiúos corno i.nc.icaqão <Io autopoliploiél.ia. Porém tal interpretação,
,.,. t ' . ., . l' 

nao om él nu.nima oase em m1 , ,o. 

l) ]'izcmo$ mns r1.,visã o d8 li ter8 tura sÔ,)I'G a coloração do
Gfr:i..OE:)GX'DlB nus soment0s de milho. 

2) Provamos a existência él0 .Til par· ele i\:itores I.2Lx,g c1ominan ...
·tus, do aç5o incLOJ)E.Jn:_,_entu G idÔ11"Gioa aos já conheciéLos Il.Y.,e Hote:ro.-.
zi:::;o·tos d.uplos autoJ'eoundados, (tão 0µ1 JJ'2 a segregação 1)if'atoiial de
15 c;.t·ãos oolo.riéLos paro 1 branco, 

3) Const�1tamos tombém a e�::istêmoia d.e do:Ls pares éte f'atores
éLominantos� QrL.Q,t�_Q�Lgr2, com o mes,10 afoito cLoEünante independen
JGG1 G.nric1o o cluplo hO"GGrozigoto autof'oounéLc:.iél.o, em }?2, a segregação 
üo 16 grãos lcJTéinja pars 1 amarelo. 

4) .� análise estatística, pelo toste :rn não most;ra nenhum
valor ostatisticamento signi1'tc8nte, seja imliviélual ou to·tal. 

5) Na interação elos :Catores Qr.i.Qr e .QrgL,or2, Dpesor da sogro ,.. 

ga95o nas espigéls sor normal, como c1ito acima, si.:ü"girDm anomalias 
quan(Lo çstL1uamos desoenc'Lentes do grãos de espigas cor;.1 segrBgação bi ... 
fatorial .. � .. {!otamos a seguinte hipÓ�Gese do trnball10 como a única que 
se ooélêLuna com o Célso: en indivÍcluos d.m:larnente hoterozigotos, um 
cl0s dois :í:'"'otorus é in.stáv8l, rn.utancLo p,Jra :recessivo, c1e mocl.o que nos 
a,es;..;enllentc,s aparecem segregações mo�tol'é-Jtoriais. � .. mu-tação tem que 
éLar ... se muitjo cedo no dosGnvoliTimonto dos umbrJ.Ões e é limitac7.a a 9s-
t -. ::,· t . ' .. , .... . l .,_ ... ' . ' l ·a :case c�.a on ogenlao t�_ 1requono1a ca muuaçao e var1ave • 
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Nº 1949 N % 
-

6-934 e 437 

e-934 e 349 

12-934 e 307 

15-934 e 552 
17-934 e 635 
25-934 -�- 399 

27-934 © 267 
28-934 � 504 

29-934 e 374 

TlffiELt l 
]f2

,1tJ t:/1 --� /\(). 1 '
V / 

• .,! J ••e�;•• ,.,,V 
n . .....'-" 

--------·�-. -----�-%-- --
Lare % àmare Br;nco Er!�co 

·-

59,50 32,72 

72,?8 21,78 ·. 

75,24 · 19,22
68,30 23,91 
68,50 23,46 
69,92 26,06 

61,05 _34, 83 

69,05 23,61 

67,11 •25?13

---

7,78 

5 9 44 

5,54 

7,79 

8,03 
4,01 

4,12 

7,34 

7,76 

1,75 

0,39 

0,26 

2,23 
3,43 

3,42 

2,07 

1 02 ' 

1,45 
38-934@ 481 69,44 24,95 5,61 0,34 

O j 81 40-934 e 459 55,77 38,99 5,23 
40-934 (t) 287 56,10 36,93 6,97 0,25 
42-934 e 375 ' 73,87 19,73 6,40 0,04 
45 .. 934 �

47-934@

15 espigas 

2-934 �

5-934@

14-934 $

lB-934 e

19-934 $

20-934 (t)

21-934 $

24-934 (t)

26-934 e

32-934 e
34-934 <B

37-934 e

46.;.934·1

48-934 (t)

49-934 (t)

51-934 (t)

. 52-934 (t) 

53 .. 934 (t) 
--

18 espigas -

411 

599 

6.,436 
--

210 

155 

218 
. .

376 

�06 

358 

221 

327 

180 

308 

305 

328 

367 

63 , 2.6 31, 87 . 4 , 87 1, 34 

68�45 27,21 4,34 3,73 
---- 1----- ----- --

L 66, 46 27 J 3s 6,18 22,54 

79,05 2-0,95

78,07 21,93

71,10 

73,94 

48,Q6 

72,07 

76,, 92 

74,62 

-·731 33

28,90

26,06

51,,94

27,93

23,0S-

25,38

26,67

70,46 29,54

76,39 23,61

--

173. 

77,44

67,30

75,15

74_, 50

71,73

81,22

22,56

32,70

24 ,85

25,50

28,27

18,78

298 

191 

213 

162 ?5, 93 24 ,07
i.. 

4.596 73,08 26,92 
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NQ 1948 N %-Lar .. �m º Cl. :Branco J3ranoo

-------------i-------i-----...---

2 ... 11a·e 
.10-11s e
13-118 e
1s-11a e 
2a-11a e 

33-11s e

313 65,81 
334 74,55 
262 79,77 
290 73,10 
213 ?7�46 
350 77,'71 

26,84 
17,07 
15,65 
i7,24 
17,85 
15, 72 

7 ? 35 
8 9 381 
4�58 
9,66 
4,69 
6,57 

7 25 -, 

5 7 76 
o,ss 

o,oô 

37-118 $ 226 78,32 19,03 1 2,55 4,99
�-48-��8 $ .,. 355\_ 73��� 22,26 i 39 9� 3_0.3

8 espigas 2.343! 74 9 89 \ �.S 9 9S 1 6,151 19,41 
_________ i.., _____ J.,,,,""' ______ L �... -i------�-- I,_ , ···-

5-118 � 
23-118 e

O 4<J 
,.  ...,J 

t:/1 --� /\(). 1  'V / 
• .,! J  ••e�;•• ,.,,V,1tJ n . .....'-"
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P�l02 x Ooloraclo-Estanzuela 

}/ 
_ .... ,... _ .. __ .,....._..,..._ ....... _ ... .., -..-........ .2 ... 

NQ 1947 
-,T o/ /\ 
. t .� /o l;l,m. 

17-594@ 302 B,28 2�12 
18"594 � 361 6,09 0,02 
3ô-594 t 395 4,81 1,40 

3 espigas l o 058 -6,24 3 9 54-

-��-�1: __ �!.���-� �----·-· --··-�� --·---�---• 
13-595 $ 362 6,63 0�09 
24�595 e 172 9,ss 3,87 

-2-espigãs- --534 -7,68 -3�96-

�
2

T
=

: l � _86 :::;:- ::;:;;;:::.-·· �,-��:;;::;;M -;·;;:::-·-:.: 

5 espigas- 1.592 6, 72 7, 50 
X2

T
::: O �60 

____ ..,._.,..,,...,._, .. _., ......... - ...... , _ _,_ .., ..... -••---- .. ._._..,..� .... -_._... ..,.._., .v ... -... ..,..,,_.�,._. ,.. .... 
_ 

.,...,. .. .,,. ........ .-_____ r ...i  __ , .. 

· b\lfü)._�_J;!§,{;1.'t::'8�-
N_g __ l.21.ê N?._ .l..21.fL __ JL ...
38-464 e 312 6,41 0�01 
39 ... 464 © 272 6 2 25 o,oo 

7-464 e 146 6 1 16 0,00 2 14-464 @ 318 

37 ... 464 e 287 5,92 0,05 16=464 � 3?3 

28-464 e 163 4,29 1,07 l 7 ... �l64 $ 421 
36-,:1611 @ 211 7 4,05 � 1 04 26-Ll64 $ 237 

3 .. 454 $ 166 3 ? 64 1�92 30-464 e, 245 
·•••• ... , .... •;r•,_ ............ ,,,._,.,.,, • ..,.d_ ._,,,,.,....,."°_"'�" ...... ,. ..... ..,,..,,""• .. - ..,.,._..,....__,,..,..,...,......�•- .--..,. ...... �" ................... _ .,.,., .• �- ............. ..... , .......... 

7 espigas 1.592 5 9 40 5 ? 10 5 espigas 1.594 
x2T e 0,20

5-465 � 408 7�35 o,e4 l-Ll6b $ 184
14 ... 455 e 257 7,00 0,25 2-465 ;$ 340
11-465 $ 427 6,56 0107 tl-465 $ 436 
38 .. 465 a, 236 6,36 o ,008 9-46-5 e 388 

34-465 e 273 5,86 0,07 15.,.465 e 468 
16-465 $ 331 6, 7tl 0,15 29-465 $ 423

13-465 e 219 5,02 0,56 40-465 ® 498 
. ..,_., _____ ... __ .,.._ ··- ---� ... ---- -..,.-� ... - --·--- ........... ..,..-....... ,...._ ... _�_ .. .,.,_.,.., ............,.�-

7 espigas 2al51 6�37 1,95 7 espigas 2,737 
X2T = 0,05

-------............ ___ ___ ... _...,.. --···....-.- .,.._,__,. ___ ..,. ............ ,,_ ................ ,....,,.,. -----------..... -�-;1_,.,..,.._,.,, _ __,.,.,_,,,. ____ ,,_ ---- __ .,.,_..,._..,_,,..,. ,. _ _  ...,,,,..._ ........ ....,., .. _...,IP_,.,..,,..,.,.,. ----� 

14 espigas 5e743 5,96 7,05 
X2T = 0,54

:-::::;-:=-=--:�::.-=�-= =:�.:.== �-== =====

X2T � 
0,03 5,335 6 7 19 14,05 

espigas 4.331 

_.,. .... ..,._..,__ --.,-.-. .... --... ·--- ........ _,,._.,.....,,.,_,, __ ... _., ..... __....� .. --=-... -... - ,. ___ .,........,. 



I 4.TIELLl
Oual"enton :]stanzuela x P""i38

F2__ .....,_ ... _______ .. ..,. ... , __ ,�_ .... _-__ ,.. -- . .,,......_.._. ---- •P---: .. ··-----........ --.. T-.... -..... _.. ... _ ... 

NQ 1948 N' N t.}.mº % ,!\.nh j :c2
,..__,�-... -�--·---.. ----.. --- -- �.... ............. ,.., .. _.,..,, ...................... �- ., . .., __ �.,. ... -.... ,.�---•· -·--�� 

2-l79/L18 @
4,...179/43 e
8-.179/48 (f)

10-179/48 ©
11-179/48 a,
21-179/t.:8 0

?109 20 4, 89 1�29
386 20 5,18 0,75 
27.8 17 ·ô,12 0,01
307 18 5,86 0;08 

381 22 5,77 1 O,15
375 23 6913 1 0,01

--• .. &,- """" ._.,..,,-.-... . .. ., .. ,., ..... -• .--L.,""'° ,...,.,."'° ...... '-=v,,1 .... , • .,,..,. 1-t,- .. _ _,,_,._.,,,_,
2cl36 120 5,62 j 2,29

_ • .,.. ___ . ___ ,.,,,,....._.,., . .... ........ ,_, ........... .......... ,. ··•-··• .. -· ... -.• -........... _ .. _.�.,. .• ________ 1, ___ ,,,,.,..,...... ,,.,_ 

TS,JJELí.-1._ 5 
P-138 x Oolol'aêLo Pe:cgamino

}j"\ �------ ia,•-�-- . ..-.-.• •� ..,...,. ,. .... •- ••"•"'- .,..,_., , . .,.. .,,..,.._.,._ .... _,,,._., 
o· 

... ... ..-. .... ., "" . .-a. ._,, ...... n .... -.-.. - , 

Nº 1948 N 
--·-.. -----�--- .-.. .,. __ .,._ .-·.�-- .......... . ,_.,,. .. _.,, ---�---------... --... -�.. -

7 .. 954/43 $ 
19-96•1/48 ©
22-964/tls e
7-965/4B EB

360 20 5 7 59 0,29
420. 21 5,ºº ! 1,12
340 22 6 9 47 1 0903

__ .. ___ .. --·---- --�·•t••·---·� l-..:-.•·---
l. 467 89 6,07 j 2 9 35 

_....._ .. __.__....,,._,.., ... � .... --... -.... .....,. ..... _ .. ____ .. .,,.,. .. .,,._.� ................... .......



3.932 e

2-933·$

2?-933 e

34-933 e
--

4 espigas 

x2 - 1 2.1T - ' ...

32-932 X 2-954

16.;;.933 X 36-934

24 .... 934 X 10�932 

2-934 X 32-932

.36-934 X 16-933
---

·5 espigas

x2 T = 0,001

7-4?7 f)

18-477 ©

4-4?7 $

-10-477 e
13-477 e

494 

195 

372 
513 

__ ,.. . .,._

1.574 

' 
1:3 

563 
127 

139 
91 

422 
---

1.342 

375 

302 

346 

287 
220 

5 espiga·s 1.530 
v2 =·o 32
.ti. T ' 

-, o 1 . 
� o 1-i... 

28,06 

18,90 

2r) rzo ,:.,' ,.: 

27,4'7 

22,99 
-----

24,96 

--�·-------,,_ ___ ""-"''- ·._...,_....,...,, .. ._......,...___...,. 

D8scendentes d8 15il 
1 ----···-1-···---,'--· --- ; 

Nº 1048 l · �; 1 % An l J2 I 
V - l -

\ . ·• .. ' .'' \ . 
···•~· '• _ .. _ 'j 

�J�:l -1
! 1

;)LI�)! C-1 C;··) 1,...._, ... ,,___, , ..... : __ ? �-· \�. 

( . .• - 1· r" ,. 1 
.2·0. !) ;:_� �·- q (_) ó ; 

1 " • ' 

rz rl' l � o (' r-:1 
c..',)v ; :...; . se) ( 

1 • 
i:')'7�.f r.r- ,--,r .... ,r-:)::.:, i .;.::•,'::i \, c'_1 .. L 

.. . 'r r, J_? �.:. D 

4 espigas q_ue não seg.t•eg2m com le32.2 g.:c·àos lal"anja 
----------------· 



�BELê. ê . V
f-

l · �{) b .. QL(' '
F3 - 1948. - Descendentes de 15:l , · 

-N�l94ã--=i=N--�-Am] ___ x _i9�==�f-:,: ]���� 1.= X�
2 Nº -

l5gl 

64-568 e. 214 
16-568 e 103 

29-568 e 299 
42-568 e 303 
17-568 e 307 

100-568 e 262 

46-568 e 166 
11-568 e 301 
8-568 e 203 

99-568 t 128 
16-569 e 152 
15-569 e 302 

91-569 e 382 
92-569 e 246 
21-569 $ 277 

87-569 $ 271 

8,41 
7,77 

?,02 
6,93 
6,1"9 

4 ? 96 
4,22 
3,99 
3,94 
3,13 
8,55 
7,62 
7,59 
7,32 
5,42 
4,80

o1,7 
0,4 
0,3 
0,2 
o,o 

0,7 
1,1 
2,6 
1,8 
2,1 
1,3 
0,9 
1,1 
0,4 

�,3 
0,9 

l 
o 
4 
02 
4 

7 
2 
5 
3 
7 
7 

7 
8 
3 

7 

---------- ----- --- --
16 espigas 

x2T = 0,03

67-568 X 10-570
32-568 X 14-575

5-568 X 7-573
68-568 X 2-575
14-5?5x 32-568
42-569 X 13-580
88-569 X 16-580
83•569 X 14-580
26-578 X 28•569
13-580 X 42-569 

lo.espigas 

X2

T = 0,06 

3.916 6,18 16,4 5· 

151 29,80 1,86 
368 24,?3 0,01 
83 24,10 0,04 
65 16,92 2,26 

24? 30,77 4,39 
294 29,93 3,85 
460 23,04 0,94 
299 21,05 2,49 
3?1 27,49 1,23 

345 21,45 2,32 
-- --

2.683 25,20 19,39 

52 
41 
10 
14 
12 
9b 

36 
55 
10 
74 
49 

82 
40 
95 
80 

73 
l 

41 

18 e 

x2T

-568 $

-,.568 61 
-568@
-568 e
-568 e
--568 e 
-568 e
-568 e

--569 <B

-569 $
-569 t

-569 e
-569 e
-569 e

-569 e.
-569 e
--569 $
-569 <B

spigas_ 

= 0,O9 

60-568 x 21-580
24-568 X 20-573
3-578 X 13-568

54-569 X 32-573
25-578 X 27-569
18-580 X 32-569
32-573x 54-569

--------
7 espigas 

X2
T = 0,39 

3:1 

223 31,84 
202 29,70 
392 25,77 
138 25,36 
319 25,08 
373 24;93 
243 23,87 
179 20,11 
227 28 1 19 

170 27,65 
206 26,70 
2'79 25,45 
316 25,00. 
259 24,32 
169 23,08 

170 22-35
124 21,77
136 16,91--- ----

14.125 25,21 

1�1 

128 50,781 
388 47,94 
486 54,53 
147 51,02 
340 50,88 
3.19 49, 84_ 
369 48,78 

-- - -
20177 50,67 

15 espigas que não segregam com 3.310 grãos laranja

s,-56 
2,38 
0,12 
O,OJ. 

0,001.

o,oo' 
O,l? 

2,2,•3 
l ". 

1 ,::_.._:;

0 9 E4 
O q �:.2 
O�C 3 , 
C1,(,r) 

o,c6 

o r, --, 
'! ),_) 

o ,: 1
, • ; .i., 

º� ,::ig 
L1, 75 

........ _,.,_, .... _ 

19 1 �l 

O 03 '. 

0,66 

3 qg ' . -

0,06 
0 9 11 
o,o�-

_0 9 22 

--·j 
5,07 

---------------�-------�-�-----

1 



T!BELA 9 . ,------· // F4 - 1948 - Descencl.entes de 15�1 -1{.k�ol,it.(. 
Nº 1948 �] � =r��I-x:. --��-1"w-;--r-;-1%�;Ti2 �

15:l 

ao-571 e · 377 6,37
72-571 tl 236 3,39
25-572 e 422 6,64
90-572 e 355 4,51

--

4 espigas l.390 5,47

XªT = 1,44

1:3 

88-571 X 22-578 184 26 ,·631 
60-571 X 31•573 292 23,63 1 

49•5?1 X 29-573 131 22,90 
4-572.x 10-580 129 27,91

92-572 X 33-573 · 435 22,30
23 ... 578 X 15-572 81 27 ? 16 
35-573 X 72-572 182 30,22 
33 .. 573 X 92-572 130 19,23 

3�1 

49-572 $ 214 25,70 0,06 0,01 
3,29 
0,11 
1,83 

,· 
-- ------·---- --- ---- --

5,24 
1. 

0,26 98-571 X 47 ... 580 
0,29 14;,,.578 X 66-571 
0,:31 61�-572 X 14-578

o,5s 69-572 X 1-578 
1,69 28-5!72 X 12..,573 
0,20

1 
96-5?2 :� 26-580

2,64 1--578 X 19•572 
26-580 X 96.-572 2,31 

14·01 51, 12 O, 20 
490 49,59 0,03. 
355,53 :, 80 2,05 

1 . 

447!53,69 2,43 
154 49,35 o,o� 
368,47,55' 0,88 

97
I
' 54 ,64 º, 8( 

182 47, 80 o, 3f, 
---- ---- �- ---- ------ ............ �------ ---·-- .....__ ......,_-�-

8 espigas 
XªT = 0,22

1.564 24,49, 8,28. . . 1 
J 

8 espigas 2.494 50,92 6,81 
X2 = o gL! . T ' :r. 

18 espigas que não segregam com 4.787 grãos laranja
---- - ·- ---�-----------J< ___________ .. , ......... --

T�B:ê�JQ 
F4 - 1947 - Descendentes de retrocruzamentos 1�3

25-481 $ 
29-481 e
24-481 e

13-481 e
23-481 tl 
26-481 e
11-481 e

15:l 
294 9,.18 4,31 
24 8 8, 87 2, 91 
346 
421 
431. 
300 

8,67 3,46 
8,32 3,08 
8,12 2,57 
a,oo 1,57 

14-t181 $
12-4.81 �·
32-481@
39-481 e

7-481 fil
21-481 �

· 349 25,50. 0�05
361 24,65 0,02
504 i 23j ª�-,· O , 38

191183904
,
0�39 

r,:3,- 1 ')2 og' o 172 u· O 1 ;_, � �' 1 , -' 

. 217121,66 1,29 
I:"§57l23 ? sI 2�85 

33-481 e 271 ?,01 o,:::rr x�T =· 1,48
1�1 28-481 $ 444 6,98 0,40 .i 

37-481 $ 378 6,08 0,02 6b481 x 27-483 581 49,91 0,002!
17-481 e; 306 5,ss o,o7 4-481 x 13-483 377 49,07 0,13 i

• -
. 1 

27-481 $ 142 3, 52 l, 81 1-481 x 9-4.83 l9Z3 117, 6

]

�0 � 42 ' 
--".·I2 êspigas 3.933 . 7,48 20,9à

. 
3 """espigas--

. 
1�151 49 y 26 ü;lfS-;

x2T.= 10, 1�·-·----- L_x�I_=._�;._25 __ - _, ___ .:_ __ . ____ l



l�LU.l

F4 .. 1948 - Descendentes de re-brooruzamentos 1�3

15�1 

17-484 e 411 8,03 

11-484 e 205 7 ,80 

12-484 e 439 7,52 

33-484 i 227 6,61 

38-484 e 424 6,60 

2-484 $ 501 6,59 

25-484 © 496 6 45 . 9 

35-484 e 534 5,06 

36-485 e 430 7,91 

3•485 $ 219 7,76 

38-485 El 371 6,47 

20-4s5 e 348 3,45 
- -- --

12 espigas 4.605 6,60 
x�T = o,96 

1:3 

l6-t;;85 X 37-486 354 21,75 

36-486 X 15•485 207 29,95 
--w-- --- ----

2 espigas 561 24,78 

X2T = 0,01

. _____ __,,__ _ __.___ 

2,22 

O 84 ' 

1,21 

O 05 ' 

0,09 

0,10 

0,03 

1,29 

2,02 

0,85 

0,03 

3,33 
---

12,06 

1,99 

2,71 
--

4,70 

3�1 

10-484 $ 504. 25,40 0,04

2-485 €7 205 29,76 2,48

9-L185 � 322 27 ,02 o,?o

35�485 -e 397 25,44 0,04

4-t.185 � 281 24,20 0,10

21-485 (l, 464 22,84 1,15

39-485 tt) 225 20,89 2,03
·--- -- --- ---

7 espigas 

X2

T = 0,005

15-484 X 2-486

2-486 X 15-484

12-485 X lQ-486

14-486 X 11-485

340 46,47 1,69 

313 47,60 0,72 

434 44,47 5,31 

403 49 ? 38 0,06 
---------- ......,....__ ---

----
.. -

4 espigas 

X2

T
= 5,69

...i..-·--



28-57.C $

Li-b7Ll e, 

29-574 e

9-574 $

41.-,574 $

49-574 ®
46-[574 $

45-574 $

44-574 (f)

36•�ô74 6)

14 ... 574 EB

40 .. 574 $
... �-�� �.,. • ., u·. �.-. •�· ••� ,,___.,,_._,. 

12 espigas 

··,,•2 
.ti. T 

::::,. 2,13

DeiJce.rn,_en·tes cLe retroc:cuzanento 1 i3 

3�1 

197 28 9 93 1,62 
124 27 ?42 0,39 

350 25, 71 0,09 
227 25,55 0,04 

420 24,52 0,05 

209 24�40 o,o4 

326 24 ? 23 0 ? 10 
161 24,22 o,o5 

420 23 ? 33 0,62 

272 23,16 0,49 
334 22,75 0,90 
388 18,56 8 58·

' 
_ ................ _. _ _ ..,.. ......... ,,.�....-... --. _.,...,...._ . •  .,.,r..o-•• 

3.428 23,92 12 ?
97 

13-574 "'.( 18-578 ..,,.

7-574 � .. ,.. 53-575~'-

10�574 ._,. 2-575 .J� 

22-574 �T' 15-fi75 -''-

15-574 X- 8-575
30-574 V- 3-575-''-

1-574 "''" 4-578-''-

16-574 ·., 7-575.,,. 

39-574 -;;:- 37-578• .i� 

12-574 "':.r 18-578.,::::., 

18~574 X 32-578
4~578 -;:;;"'. 1=574 -''-

18 .. 578 -sr 13 ... 574 -''-

7-575 "Ir 2U·�574 A 

37 .. 573 -sr 39��574 A 

15 espigas 

�c2T � O 9 09

1i1 

133 
;334 

269 

360 

354 

309 
491 

82 

360 

348 

21D 
137 
129 

97 
162 

57,14 2,71 
r-·r-.· 30,)U j .J 3,88 

51,30 0,1s 
51,11 0,18 

50�00 o,o,o 

49,51 0,03 

48,47 o,46 

47,56 0,20 
47,50 0,90 
47 9 41 o,93 
43,12 4,13 
46 9 72 0

1
59 

55 9 81 1,74 
Llg tlg 
.,_ ' ... 0

9.
0l

48�15 0�22 

-·-- ·-,·• •·-�-----· .•. ··-·�---· ... ···------·• .., __ ., ___ •-··· -----··•··••·--··--·-·---------·-····'---'•-·-·-- -··-·----"' 



1i:�1.t_13 

F4-l948 ... Desoenélentes 3�1 e

����;=r�=�=�����1=����---� 

21�-487 $

3-487 $

11 ... 408 �

40-488 a,

g ... 4313 e, 

4-408 (B

20-408 (B

. 28-488 (S

37-Ll88 $

14 ... 433 �

cc-21:,.488 $
--....-... --.. --..............-----�· --.. 

11 espigas 
�C2T

= 0,74

2 espigas 
com 

3�1 

229 24, 89 
177 22,60 
282 29 ? 79 
205 27,32 
315 27 9 30 
209 26 9 79 
308 26,30 
262 25,19 
271 25,09 
319 23�82 
185 21,62 

----.. --.. - _...,_.,_ .. _

2.762 25,71 

,., 

o,oo1 
O 5t1 

? 
-'-

3,45 
o,59 
0,89 
o,36 
0 9 28 
0,01 
o,oot 

0,24 

1,13 
---.. --

7 ? 49 

g_ue nao 
€)il'.'ãos 

segregam 
263 

____________ ..... _____ ., ___ ,.. __ ,._.,. _______ �--

T�}JELâ 14 
-----------

30-490 e 408 25,98 0,21 
34-490 (B 17e 20 ? 79 1,68 
37-491 � tl76 28,78 3 ?63 
12-491 $ 237 28,27 1,35 
13,,,491 63 242 27·� 69 6 9 93 
31-491 $ 315 26 ? 65 0

9
46 

4-491 $ 250 26 9 40 0,26 
38-491 (B 478 26,15 0,34 

35 .. 491 © 24f3 26 9
40 0,02 

2-491 © 284 25,36 0,02 
7=491 fl 334 24,25 0 9 10 

2-8·-491 e 282 24,11 0,12 
6=491 e, 380 23�95 0 1 22 

20-491 fJ 208 22,60 0,64 
------� ---- ---=-... --... - �---

14 espigas 4.320 25 1 72 9,98 
V� -
.!\. 

T
- 1,19·

l�l

l-491x2•ij92 463 47,52 1,14 

12 espigas ç_ue não segregam 
com 3.1?5 g:rãos 

_.,. .. ______ e;,-.. .,,.. .. �-----------



3�1 

26-b76 ti) 316 25,95 0,15 
24-576 e 437 25 ? 17 0,01 

1-576 $ 219 23 
9 
7Ll 0

? 13 
27-576 $ 171 22,81 Ü 94Li 

-·

53.,,577 � 234 30,77 L1 l r· 
:,: ;i -º

23-577 @ 487 30,18 6 '.1 97 
12 .. 577 e 289 29,76 3,49 
16-577 e 114 28?07 0 9 57 
24 .. 577 ti) 359 25,91 0,16 
77-577 e 455 25,71 0,12 

22-577 e 313 25,56 0�05 
75-577 e 271 25,46 0,03 
34 .... 577 e 142 25 9 35 0,01 
39-577 $ 403 25 9 31 0,02 
49 ... 577 $ 335 25 9 08 o,ooi 
2-577 � 271 24,73 0,01 

21-577 $ 368 24,73 0,01 

68-577 $ 294 24�49 0 9 04 

18-57,7, e. 356 24,44 O 06 
? 

64-577 0 440 23,18 0,78 
35 ... 577 $ 382 23 ? 04 0 9 78 
43 ... 577 $ 246 22 9 76 0,66 

32-577 � 346 2') ,,4 Ç'._J? � 1,12 
8-577 © 266 21�43 1,81 

24 espigas 7.514 25,27 21 ? 57 

X2
T

= O, 29 

l�l

17-576 X 44-578 487 49,08
44-578 �,,... 17-576 435 52,18 ..!� 

43 .. 57c;3 .,,.. 33-576 354 52 26 .,,.
·? 

56-577 X 19-578 404 51�98

44 ... 577 .,,,. 9..,;580 242 48,76.,,. 
55 ... 577 ..,. 41-578 40Ll 47,77 .,,. 

5 .. 577 'V 16-580 412 47,57 .,,. 

15-577 -v� 
--.l. 41--·580 282 47,16 

47 .. 577 X 17-580 108 4;;, 52 
41-580 X 15 ... 577 427 48,24

9-580 ._,. 44 .. 577 306 48 ?
69 ·"·

17-580 X 47-577 4Lll 50,57
19��578 "'" 55-577 440 50,6D .J.� 

49-678 .._,. 86-577 501 49,90..,.� 

-----�---"' _..,. ..... ..,. .......... ..,.�,. ,=,ur�,.,. "' ....... .,. ... 

14 espigas 5. 2Ll3 49,57
··,,2 .... 

T
= 0,39 

-24 espigas que não segregam com 7.569 grãos laranja

o, 16 
o, 83 
0,72 

0,63 

0,15 
o, 80 
0,97 
0�91 
1,81 

o,53 
0,21 
0�06 
o,os 
0 ?

002

----.---.. � ..

7,36 



1 I�J1:�_19 
1t¾a&J

l.l.JJfillJi_l2 
\ Descené�entes de reJGJ'.'ooruza1,1ento 

1i'4-194s 
li l :OesoenéLen-tes ele 1:etiX'ocruzamen-to 1� l 

J/
Ll 

... 1948 
.. 

=��:�2����-I:;···J�:;��I�.���-�· 
- 3�1

19�493 � 219 29 1 22 2,08 
4 ... 493 i 257 28,79 1,97 

36-4:93 � 286 25,87 0,12

20-493 e 245 25 9 71 0 ? 07
21-493 i 174 25,29 0,01

30 ... 493 � 275 24 ,.36 0906 
28•-4.93. $ 223 22,87 0 ? 54 
22--493 � 127 22, 8tl 0,02 
23-493 «, 231 22,51 0,76
16-493 e 283 21,91 1,44

______ ., __ .._,,,..,...,. __ ,. _____ -- ----- -----

10 espigas 

x�T = o,00 

13-493 X 14-494 222 48,65 0,16
14-494 X 13-493 220 41, 36 6

1 57 
16-494 X 24-493 336 46 ? 73 1�44

3 espigas 
X2

T = 5 ? 59 
778 45 76 8 17 ? . ? 

3�1 

7 .. 579 $ 626 28943
1 

3,93
45-579 @ · 307 28,34 1,83 
35,..579 e 172 27 991 0,78 
12-579 83 374 27,81 1,58
Ll6-579 t 40CJ 26�?5 0,65 
11�579 � 152 26,32 0 ? 14 
41 .. 579 e 415 26,78 0,13 1 

15~579 $ 252 25�40 0,02 
29-579 e 209 25,36 0�01 
49-579 6 lfJS 24,47 O 03 

, 

10-579 e 275 23 9 27 o,�4;
30=5?9 e 298 21,81 1,62: 

1 

·4-579 e 128 21,09 1?04·
13-579 ® 206 19 9 42 3,42 

O< .. _ ........... .., ...... .. _ ..... ..,_ .. ___ .......... .... ,..,., .... _ __._.._ •• ., __ ... __ ...,..,__ _.,. _____ 

14 espigas

X2

T = 1,17 

25--579 X 22,..580 
22=579 X 33-580 

7 ... 530 X 1-579 
33-580 X 22�579

4 espigas
X2

T == O ,01 

Ll21 50 � 36 O, 02 
267 49,06 0,09 
389 49,10. 0 9 13 
171 5l, Ll6 0,15 

___ ...... ___________ ,,,_ --.. --.. ,._,.... .....-......... -·-�,



Tk.:BEL! _1,8 
. 

I Ret:rooruzamentos l�l rso1p1�ocos 

]JQ 1948 _ -� . J%·-�m:--x2J ___ - N�-1�8� ---N-_ �;.,--�-

15-484 X 2�486 340 46�47 1�69 2•486 X 15-484 313 47,60' 0,72 
13-494 X 14-49tl
51-569 X 32-573
l3-57<i ::; 18-578
1-574 X 4-578 .

39-574 X 37--578
17-676 X 44-578
15-577 x.41 ... 580
44-577 X 9--580
47-577 .X 17-580
55-577 X 19.:.573
22-579 X 33-580

222 48,65 
147 51,02 
133 57, 14 
491 48,47 
360 47,50 
487 tl9, 08 
282 47�16 
242 48, 76 
108 43, 72 
404 51,98 
267 49,06 

0,16 14-494 X 13-493 220 41,36 6;57 
0,06 32•573 X 54-569 369 48,781 0,2� 
2 9 71 18-578 X 13-574 129 55,811 1,74 
0,46 4-578 X 1-574 
0,90 37-578 X 39-574 
0,16 44-578 X 17-576 
0.91 41-580 X 15-577 

' 

0,15 9-580 X 44-577 
1 9 81 17-580 X 47n577 
0,63 19-578 X 55-577 
0,-09 33-580 X 22-579 

137 46" 9 72 
162 tl8,l5 
435 52.,1� 
427 48, 24 
306 40 9 69 
L}4l 50,57 
440 50,68 
171 51,46 

o,59 
0,22 
0,83 
o, 53 ! 
O 07 � "'"-l 
o,os 

o,os 

0,15 
_____ ..... ___ .. ___ ...,.. ____ ,__,,_� ---- --- --.,�-----.. --,.---- __ .. _...__ --- ---

12 espigas 9973 12 espigas 30550 49,30 11 9 92 

v2 - O 70
1 

A T - 9 i i 1 

------·------------- ~----.. -... ,,, ____ ,_.., __ ... ---- •·•--•-· --.. -�-.. -- ___ ,._,._ ---·� ...... -�..I.�-·-•.,··•--- I ___ . ___ -· :. 

. T�BEU 19 
I-tet.roo.ruzamentÕs-l�-3 rec :í.procos 

- ;;:- 19:;-;;-·· ·--;- 'j·;,;;·_ -;;;- ,--�-;; 1-;;:;;;·-- --;·-$ tm. 
l 

x2 

"'-""<0-••--.. --.,•------�-... - ,--- -�--- ......,._.,...,._....-, .... ..,.,._,, • .,,..� ....... _,..._,_.......,.-o•,- _,.....,.,.. AO,-" "IIL.,....,._,,.,.-=-,.,-..-..---. • .. .,_...,,.�•�., .... _,._ 

32-568 X 14�575 368 24,73 0,0114-575 X 32-568 247 30 9 771 4 9 39
42-569 X 13-580 294 29,93 3,85 13-580 X 42-569 345 211 451 2 7 32
92-572 X 33-573 435 22,30 1 9 69 33-573 X 92-572 130 19 9 23 2,31 

--- ;--;Sp-;:;;-- 1·:;;97 1 ;;;·;:::� ~5,55 - 3 G;; ig�-;-- -7
2

2- 24, 25 -9;c;2

-��-=-���=--- __ J_ ___ .,L __ L.:::::��==-·-· ··-·----.L·--�-----J.-"'-"---·· 1 

1t¾a&J



�·�_L_, __ .. 

15�1 . 29 ªº410 
1:3 23 5.589 1.394 24,94 0,1073 34,75 
3:1 28 6.945 1.777 25,59 1,2893 37�32 
1:1 . 19 5.sog 2.s27 5o,4o o,3589 14,73

j6_BSJ2�)Sas �-.Qãp se�regarn �º·ºm 11º 832 .�l"ã_o_ê.Ja.ranj_a 
Desoen<i.entes d.e 1�3 � -- ,.�_ ........................... _ ........ _ .. � , ... .,..,..._ _,,,_ 

15il 24 80538 598 ?�00 s,20 32�96 
l º,.,. ,) �2 561 139 24 ,78 0,01 4,70 
3il 25 70783 1.884 24,21 2,59 22,36 
l�l 22 6c379 3.1Ll8 49,35 1,08 2Ll !)29 

_... ____,. __ .. .. __,,_,,._._,,.,._,. ............. ........ .,._....,. .... .,,. ....... _ .... � .... --......... ..,,· .. -· ,._...,, .. .,,..,� .. .,,._ _____ .,._.,,.., .. ............... _.,_ .... _,.._ 

49 l4a596 3.720 25,49 1,87 39,013

, 15 5.706 2.819 49,40 0,82 9,00� 
'l.�· 

· �lL.§.ê.121-�a..§.....ru;i..§Lnª-º--ª�_gr§Bfl.PLQ.O.DLll.!.90,7._JS.t.ã.RlLlfüLglljQ 

24 
7 

De$O§PU§il.,t�_de_ill 
6,322 1.610 25 9 47 0,74 
2.026 978 48,27 2,43 ----... ---- ___ .,..,.,.._,. ........ _ _ .. _. __ .. ____ _........... .,. ... __ , ____ ,,. _____ _.. ... .  _, _.,. _ ... _,..., ___ ... ..,._,. _ _,,e,,-,. 

Total 297 960605 

,I!I�L�--31 ,,, Olassii'ioacao por se (•'.'J:1euacoes , ô o � 

1?
29 JI

1

3 
e F

4 

22,99 

·s,56

� �!:�
i

� =2-/�6J�t� �:-:� ��:�;/:�= \ 

1�3 25 6.150 1.533 24�93 0,02 39,45 
3:1 126 350646 8.991 25,22 0,92 121,71 

1:1 63 19.720 90772 49,55 1,60 56�58 
Não seg 96 27.170 -�- -�� 
=��-:�� ==:=�ff;;t�-0:�1 �����]= \--_,, ...... - .. � --- .. ------·k·--•---�� ............. -.... ..,,,_.., ___ ----� 

Total 392 114.5621 --- --- --- --� 
__ ... F= ..... ---=----.. -J .. __ ...... _ ... __ .............. � .. - --... - • ...: .... ,-... = .. lo= ..... ,,,, ... _ ..... ,.,. ...... ____ ,.�-----·--.. ,,�-

1 
1 

36�21 0�0129528 6�28 

1t¾a&J




